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eom r|iie o Exm. Sr. Dis Pedro Leão
Velloso?presidente da província
do Ceará, passou a administra-
çüotla inesníá aò R\m, Sr. 1° vi-
ce-presidente, ür. Antônio Joa-
i|iiim Rodrigues Júnior, nò dia
15 do corrente mez.

(Continuação dò n. àniecedeutè.)

Vil

A guarda nacional da provincia terrí passado pe-
jás seguintes alterações justificadas fior converueiicia
do sorviça publico.

Feio decreto n. 4:050 de _l dè dezemtíro do
anno pasaado, foi creado no. municipio de Villa-Vi-

cosa mais um batalhão dc infantaria de 6 compa-
nliias, subordinado au commando superior.da Gran-
ja,sendo nomeado commandante o cidadão Francisco
Soarei da Silva.

Pelo decreto n. 4:054 de 21 de dezembro do
mesmo anno foi elevada á cathegoriá dé b'àtalhào a
companhia d-e reserva do mesmo municipio da. Vil-
la-Vicusa. . Não 

'fui 
aítííla nomeado o respectivo

commandante. , ,
Pelo decreto n.,4:026 de _7 de novembro ul-

timo, foi creado yjj fregüezia de Maranguape mais
um batalhão de infatíteria de 6 companhias, dn ser-
Viço octivo,, sendo nomeado commandante o cidadão
Tristão Antunes de Alencar.

Pelo decreto n. 4:02S dó mesmo mé_ foi creado
na vllla da União, subordinado aò commando sii-
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jierior do Arãcart\ um batalhão de 6 companhias,
sondo nomeaclo commandante o cidacíão Antônio Jo-
se dc Freitas.

Pelo decreto n. 4:q10 de 2ode novembro foi
creado na freguesia da Bòa-Vista, subordinado ao
commando superior do lcó, um batalhão dc6 com-
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iianliias, sendo nomeado commandante o cidadão
João de Albuquerque Hollanda Cavalcante.

Pelo decreto n. 40:94 $Q -® d*3 janeiro ultimo j
foi crearjo mais um batalhão de infantaria, de 6
companhias*, im municipi/) da "Jélha e nomeado
commandante o cidadão Manoel Pacifico Vieira.,

Pelo decreto n. 4 • 1*01, de 15 de fevereiço ulli-
mo, foi desligada do commando superior do muni-
cinto de Sobral a guarda nacional do Acaracú, e
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SanfAnna e creada com ella um novo commando
superior.', . ,; *,v '.-¦

Pelo decreto' n. 41124 dé 48 dè março último,
foi elevada á calhegoria de secção de batalhão a
companhia de reserva de S. Bernardo c nomeado
commandante o cidadão João Carlos de Sabola.

y, '..,'¦, t . » ¦ . . >-< ¦.

Pelo decreto n. 4:107 de 29 do fevereiro, foi
elevada á cathégona de batalhão a secção do servi-
co da reserva da Imperatriz, sendo nomeado com-
mandante o maior Francisco Urbano Pessoa Mon-
tenegro. . . ¦ 

k , . .
j Fui reformado o eommandanté superior de So-
bral coronel Joaquim Ribeiro da Silva o nomeado,

para o substituir, o cidadão JoãoThomé da Silva.
Foi nomeado Sirriplicio Carneiro de Oliveira, te-

naule-coronel commandante do batalhão de Lavras.
==Idern, José Barbosa Cordeiro.tenenie-coronel

commandante de batalhão n. 48, de Caniodé.
 . íi

Foi reformado no posto de commandante supo-

rior das Lavras e Telha coronel Francisco Manoel
Dias e nomeádo,para o subsjtilur, o tenente-coronel
Antônio Joaquim da Silva lloulim. -,

. =~Idem, no posto de major o capitão da guarda
nacional de Sobral Trajano José Cavalcante.

. =Idem, no de tenente-coronel.cohimandante do
batalhão n. 47, de Baturité, Francisco Ferreira da
Silva Júnior e nomeado,pdra o substituir,o cidadão
Jusé Francisco Sampaio.$,,': ' ri-|l I lij ."' "I,

Foi concedida melhura de reforma, no posto de
major, ao capitão Miguel Joaquim Pereira.
l( F"i nomeado major commaiulante da secção de
büialiião de reserva oo uáscavèi o cidadão José
Antônio de Almeida.

Foram concedidas as honras do posto dc coro-
nel ao tenente-coronel do 2d batalhão d'esla capital
Joaquim da Cunha Freire.

—Idem, as de major ao capitão José Varonil Be-
zerra de Albupuerque.

Foi reformado o capitão secretario oo commando
superior do Aracaty Raymundo Antunes de Olivei-
ra e íiomearjdb cidadão José Maiiricio de Lima.

VIU
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t)o relatório do respectivo commandante.que V.
Exe. encontrará annexo, verá__qual o estado do
corpo de policia (k provincia, que, para ser ele-
vado á estado completo, tem falta de 69 praças.

A necessidade de remetter genle para a guerra
me inhibiu de complaler o corpo, como aliás é in-
dispensável, attenlo, o serviço, qúe elle presta na
prpvinci?, e que não podo ser satisfeito corri seu
estado effectivo.

- Ii
Desde qne tomei contada administração da pro-

vineia,convencime—de q',sendo a iustrucção publica
um dos ramos do serviço publico que reclamava mais
cuidadoso desvellos—, estava exigindo direcçao e
inspecçàosòriáe eflicaz,que sendo bastante para oc-
cupar atlenções e cuidados mais do q' ordinários, rião
poderia ser. proveitosamente exercida por um indi-
viduo» stíndo ao mesmo tempo professor'.

Não me demorarei na demonstração das rasões
de inconveniência na accumulação de funeções tão
distinetas é dé tamanha importância; attèndèndd á
a assembléa provincial separou das funeções de
professor do lyccu o cargo de director da instruc-
ção publica, que por mim foi provido no Dr. José
Júlio dè Albuquerque Barros^ por ôuja Cscultía me
desvaneço.

A direcçao da instrucção publica não podia ser
confiada á melhores mãos; intelligència, illustraçãò,
moralidade e zelo sam qiialidadés.que não faltam áo
cíiefè d'èsse importante ramo de serviço publico, eu-
jos melhofaméntoèd'elle muito espera auxiliado pè-
los Outros poderes provinciaes.

No seü relatório vem dèscripto ò estado da ins-
trucção publica na provincia, pela qual nada pude
fazer senão dar-lhe o chefe, que actualnientè a
dirige.
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Como sabe V. Exe, no dia 25 de marco doan-
no passado, fui inaugurada n'esta cidade uma biblio-
teca publica, que n'essa data contava 1:790 volu-
mes, os quaes por novas acquisiçoes acham-se
elevados a 5:720. , , .

Minuciosoj eomo é,o bibljothecario em seu rela-
torio, nada íhe acerescentarei; por que ellè mostra
o estado do estabelecimento.

IX

O Dr. Joaquim Antônio Alves Ribeiro, medico
estabelecido h'esta cidade, çjue,segundo estou iníor-

màdoi.teth-se dçdiçado.ao estudo, das sci.encias natu-
raes, conseguio,.depois de alguns annos, formar
uma collecção dè diversas espécies, patüraes» que
apresenta aó. exame publicom^um museu» quecreou,

E'um trabaIho,.dp mérito ,e de utilidade; pois
que, çomo,sa()e. V. Exe., pa opinião de Cuvier—uni
muzeu de historia naturai é uma escola de instruc-
". i i
cão publica—, .

A creação d'esse riiuzeu pelos esforços de ufnr
particular è facto importante para a sciencia è um
serviço real, que merece ser tomado em considera-
ção e auxiliado pelos poderes pubíicos em proveito,
da província e animação á tentativas de igual uli-
lidacíe. i i
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, Do relatório ()p engenheiro (|ireclqr das obras
publicas vsráoV. Exe. o que oceorreu relativamente
á este importante ramo do serviço publico.

„ Não obstante ás muitas necessidades dc qua se
regente a. província,, pouco ou quasi nada fiz á res-
peito, por dous motivos : o pouco tempo que estive
na administração ea prudência com que entendi de
proceder relatiyamenle ás despezas da provincia
para evitar futuras difficuldades.

No entrçlantoi reflectindo sobre a conveniência
¦*¦¦...( *i ' - -,i

de dólar a provincia umi'demelhoramento,q* por sua
importância se destinasse á influir nas condições de
sna industria, concebi a ideia de uma via férrea, que
realisada de presente proporcionalmente ás rendas
provinciaes, sè prestasse no futuro á* mais larga jiro-
porções. 
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N'este intuito mandei a.Perqambuçp o engenhei-
ro Dr. Josò Pompeu d'Álbuquerque Cavaicanle,
com p fim de colher ali os necessários dados b infor-
inações e fazer estudos.de modo a formar juizo segu-
ro sobre a possibilidade ,da construcçâo de um trarri
road d'aqui até Arronches, destinado a ser prolonga*-
do até Pacalubae mesmo até Baturilé,quando o per-
mittisem os reeursos da provincia.,

O trabalho do Dr. Pompeu é por mais de uuia
rasão digno de ser lido c meditado, fornecendo dados
è informações (juè pára o estudo da questão e á vista
d'elle, julgnei de conveniência.àccèiiar uma pfopós-
ta, que me fez o mesmo, engenheiro Juntamente
com o engenheiro inglez John Fosler,obrigando-se á
tomar o incangó de organisar dentro ou fora do paiz
uma companhia, ^tomasse a si d construcçâo de um
tram road d'esta cidade até Pacatuba, com um ra-
mal até Maranguape. .., .. • ,

, Acceitando a prppdsta,em data de,4 de abril cor-
rente, celebrei com os referidos engenheiros um
contracto, que deixei dependente da approvação da
assembléa provincial; portjue n'elle foranl estipu-
ladas concessões, para que não estava a presidência
legalmente autorisada.

Convençc-me—de que ho coniracto resguardei
os interesses da provincia, no presente e no futuro==,
sèm esquecer—que a empresa, para não não deixar
de ser utopia, reclamava concessões, que animassem
capitães á embarcarem-èe n'ella.

í... i, I

(Continua.)

Copia.—Sociedade auxiliadora dá industria na-
cional. =Íllm. e Èxm. Sr.=A sociedade auxiliado-
ra da industria nacional, tendo a vista á prosperi-
dade e progresso nacional que entram no plano de
seuá estudos è traklhos, organfcou o programma dè
memórias e prêmios, que V. Exe. encontrará no

i.,«i~. U ^-«. ««««.rt •-*•* OrtTtinln /Io r\t no fvw; jA
impiCSSU JÕIHU, DCUl CUllJlMiq lli^.ioiii uu ixiucuio ou

ciedade,publicada em novembro ultimo, da qual of-'

fereço tambem á V. Exe. o exemplar que aooínpa-

nlia o presente officio.—!Esse j^rogramoui foi lidOnâ
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sessão anniversaria de outubro próximo passado,
sessão honrada com a Augusta Presença de S. S.
Ü. M. e Aliezas.rdPor aviso do Éxm. Sr. ministro
e secretario de estado dos negócios da agricultura
commercio e obras publicas datado em í§ dc do-
zembro do anno findo soube a sociedade com gran-
de satisfação e justo reconhecimento—que S. ISÍ. o
Imperador se Dignara Gòriçèder o prêmio de um
conto de réis á memória relativa á moléstia que af-
frctoÚ os cafesaes.e outro igual á da cultura du algo-
dão. alem dos que offerece a sociedade no seu dito

programma.—Rogo ò V. Exc, brti nome dos im-

portautes interesses a que a sociedade auxiliadora da
industrial nacional procura servir,quese digne dar

publicidade n'essa provincia, pelos meios que Julgar
mais ehíeazes, ao dito programma eaos prêmios of-
ferecidos pelo Governo Imperial.«-Ácquiçsccndo á
esle pedido, V. Exc. prestará serviço real ao nosso

paiz, e muito obrigará à sociedade, de que sou or-

gão.—íenhó a honra de ser.=-í)c V. Êxc—Muito
attento patrício e. reverente criado.— José Maria da
Silva Paninhos, presidente da sociedade—Corte

*doPiio de Janeiro, cm o Io de março delS68.«—
Conforme.—José Nunes de Mello, ollicial-maior.

,"r.'i tas SE=

PROGRAMMA DE MEMÓRIAS
POSTO

TELA

\LSOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA

EM SUA SESSÃO AMIVERèaRUDÜ

Outubro de 1867.

4.â

A estimativa do censo da população,do Império
ate ào anno anterior ao da apresentação da Memória.

9 «
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Ò meJhor systema, no ponto de vista pratico e
econômico, para obter-sé um exacto recenseamento
annúal da população rio Imperioj oii o niais appróii-
mádo possivel.

5/

O estado da Legislação actual, è melhoramento
ique ella reclama, quanto á privilégios e prêmios dos
introdnetorés e inventores, de Industrias oúde ins-
trúrnenioa ihdustriaes.

¦ t

t ,\

¦ -.
6 melhor plano para rèalisarem-se entre nós as

Exposições geraes, é parciães, da Indústria Racional.

« a

Quaes às necessidades mais urgentes da nossa Ia-
voara, e os meios de oceorrer a essas necessidades.

O plano mais profícuo e econômico para crea-
rem-se cursos thèoricos, em quò se desénvolvão as
doutrinas, e se expliquem os pfirjcipios sobre quese
baseão as diversas industrias, nos termos do art. 2o
| 2°, dos Estatutos da Sociedade!

7/ ;''--:

Quaes as causas que teem embaraçado o desòn-
volvimento das Artes Mechanicas entre nós, e a in-
troducção. dc novas Industrias, tornando-nos quasi
exclusivamente importadores, e na immediata de-

pendência das manufacluras estrangeiras?
O meio mais efíicaz de remediar este grande in-

conveniente, è de «apressar o desenvolvimento do
trabalho nacional.

S.á
•>

Historias da mineração no Brasil; estado da Le-

gislação respectiva, e melhoramentos de que esiase-

ja susceptível.

9.'

A moléstia entomologica que allecloü oscafesaes,
destruindo completamente plantações extensissimas
deste precioso arbusto, e amesquinhaudo o prodúc-
Io dos que púderáo resistir a acção deslrúidora do
mal, foi beai c devidamente estudada?

O meio mais eílicaz de prevenir e remediar esle
nageilo, se recrudescer, como é de receiar, em ai-

gumas localidades?

-Í0.a

A ciiltura do algodão pôde Ser unia grande fonte
de riqueza para o Paiz c substituir vantajosamente
o café, si este continuar a definhar!?

Quaes os estudos necessários, em relação à latli-
tude e longitude das localidades favoráveis á esta

planta, c ao melhor systoma dc soo plantio c cultura?

•n.a

A esteridaclecinsalubridadc de algumas localidá-
des náo teem sido devidas á barbara destruição das
mattás virgens?

lia meio oc otishir á esse grande mal? Qual cs-
te seja?

I*i*entKOS
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Á Sociedade ofíerece os seguintes prêmios de dis-
tineçáo aos autores das Memórias, sejão estos ou não
membros da riíèsma Sociedade, conforme a escru-

pulosa apreciação, que dellas tizer:
-í° Medalha de Ouro. 2° Medalha de Prata. 5*

Menção Honrosa. 4" Além da Medalha de Ouro,

publicação gratuita da Memória em volume especial,

pertencendo ao autor toda ou parte (Ia edicçáoi ou
o seu produeto.

OBSERVAÇÕES

Ás Memórias podem ser apresentadas a todo o
tempo e em qualquer mez do anno: seu julgamento
terá lugar, sendo possivel, antes da sessão ahniversa-
ria que seguir-se áapresentação, o, ornais tardar,
ate a do anno seguinte.

Os prêmios serão conferidos solemnemente nas
sessões anniversarias da Sociedade; mas os autores
laureados delles terão conliecimento,lo£o qüe o Con-
selho administrativo tenha proferido o seu juízo.

Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da
Indústria Nacional, em 50 de Outubro de 1S67.

Presidente,
José Maria da Silva Páranhos.

Secretario-Geral,
Bacharel José Pereira Rego.

Secretario-Adjuncte,
ÈacJíarel JoséÀttyüèío Nascentes Pinto.

para a da Tucunduba, termo de Maranguape, o
d'esla Vicente José da Costa, para a da Lapa, e Josó
Joaquim de Goüyôa, para a da Jubaia : o que se
communicará á quem compelir.,,.

Fizeram-se as communieaçõês do estylo.
Oíiicios.—Ao commandanle superior da guarda

nacional da capital. =.fli.25 =Accuso o recebimen-
to do seu oílicio datado de -U do mez corrente, no
qnal traia da remessa de dous designados, que fô-
ram, recebidos.

Quanto á suspensão da designação na guarda
nacional, para o serviço dè guerra, nâo pôde por
ora,.ter lugar. ,, . . .. /,,

Ào delegado da capital, encarregado do expc-
diente da secretaria de policia.—N., ;íl.—Fico in-
feirado, por seu olficio datado de 17 do corrente
mez, de se achar recolhido á prisão no quartel do
corpo de policia o bacharel Francisco BarbusaCor-
deiro, que fora responder ao jury ho termo de S.
João do Príncipe.

\. ,
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Expediente dó dia 1§ dé iiiarçó ãè
. ises.
•Ía SECÇÃO'.

Poitariüs.—O presidente da provincia concede
6 mezes de licença, para tratar de seus interesses
onde lhe convier, ao capitão do batalhão n. -18,

da guarda nacional de Canindé, Praiícisco Cordei-
ro da Cruz; o que se communicará á çjuerri competir.

O piesidenie da proviirciá concede áo tenente-
cirurgião do 5.° batalhão da guarda nacional de
infanteria de Maranguape, Dr. Paulino Franklim
do Amaral, um anno dè licença, para tratar do seus
interesses na Europa i o que ae coniíiiunicará a

quem competir.
O presidente da província, usando da attribui-

ção, que lhe concede a lei n. 602 de 19 de se-
lembro do -1850, e em Vista da informagSoducom-
mandante superior da guarda nacional d'èsta ca-

pilai, resolve aggregar ao 2.° batalhão da guarda ria-
cional d'esta cidade o tenente quartel-mestre do dè
n. -16, domnnicipio de Baturité, Luiz Gonçalves da
Justa.visto ter mudado de residência para esta cida»
de : o rjue se communicará á quem compeiin

O presidente da provincial usando da faculdade,

que lhe confere o art. 2.° da lei n. 905 de -Il de
agosto de 1859, e sob proposta do director geral da
instrucção publica, resolve remover, á bem do ser-
viço público, os professores de instrucção elementar-
da povoação daJubia, Éuiz Xavier de Castro Silva,

r SECÇÃO.

Oflicios.—Ao inspector da thesourãria do fazen-
da.—N. 14.—Para süa direcção e fins convenientes,
çommtínico-lhe que p capilãq do corpo de policia,
Antônio Gomes Ferreira, entrou ho exercício das
funecões de recrutador do termo de S, Francisco,
no dia 5 do corfenté rpez.( . , \ , t, 

-¦

, Ao da ihesoüraria provincial.=Èm visía do que
Vmc. expende em oílicio cpm data de 14 do mez
corrente sob,n. 75, haja demandar pôr de novo
em hasta publica o dizimo de miunças do município
da villa do Canindé • ficando sem elíeito a approva •

ção prestada por meu oílicio, n. 138, firmado a -10
d'èste me?. ¦ , ';

Devolvo-lhe os papeis annexos áo seu citado of-
ficio. .."'«'. 

' 
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Ao coniniandante do corpo de poÍ.ic,w.=N. 19.
-—Inteirado dc achar-se recolhido ao corpo ^sob seu
commando interino o bacharel Francisco ííarbosa
Cordeiro, que acaba de responder ao jury na villa
(le S. João do Príncipe, sendo condemnado por
crime de responsabilidade, declaro-lhé, em respos-
ta ao seu oílicio de hontem datado, que o referido
bacharel deve ser conservado n'essa prisão, em
quanto não resolver ò contrario a autoridade com-
petente, nada tendo esta presidência que vôr com
ò destino de presos da natureza do de due se trata.

Ao mesmo.=N. 20.—Fico sciente, por seu of-
ficio daiado de 16 do corrente mez, de se ter re-
colhido á prisão do quartel do corpo de séu com-
mando,no dia 13 do mesmo me.f, o padre Alexan-
dra Francisco Cerbelon Verdeixa, á ordem d,o Dr.
chefe dè policiai atjm de cumprira pena dc 4 me-
zes de prisãq, qiie llie ,foi imposta pela delegacia
do poiicia d'esta capital.

L ; i. ¦ -v . \ r ¦•';; i \; \a\ \ ;•;
CoitRESPONDÈJGIA DO SECRETARIO DO GOVERNO.
¦ii 
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Ofuciol=-:Ao bacharel Alfredo Aííbnso Ferreira.

( Recife).—Por esta secretaria.se communica, para¦ > '' ' ' l'' -1 ¦• ¦"•»
os fins convenientes, ao Sr. I)r. Alfredo AÍionso

¦¦-,.,'¦ 1 
.1 . I " V

Ferreira—-que S.Exc.Ò Sr. presidente da província,
rjor portaria de 4 do corrente mez; o nomeou para
o cargo de promotor público dá comarca de S.
João rio Príncipe. I

i. . .,[-¦¦'¦ i '¦ :¦-¦'¦,',
DÈ8PACH03 DElS DE MARÇO.

bfliciòs.

Bacharel José iPompeii de Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro chefe das obras publicas, pedindo
pngaínenio d* folhíi dos Operários da fortaleza.—
Pagúe-se, sob minlía responsabilidade.

João da Silva Pedreira, | tenente engarregado do
deposito,, pedindo.pagamento de uma conta de dez
saccos, jiara cartuxos dè pecas.—Pague-se, cm

terifios. .
Joaquim José da Silva, -Í.ü suppiente do juiz de

paz da:Pedru-Branca, consultando—si pódc exer-
cer o lugar de juiz de paz, querendo o -1.° conti-
núar em exercício.-—Informe a camára municipal
do Maria-Perèifa.

Requerimentos.

Maneei José de Moura e Silva, pedindo o pas-

saporte do hiate Flor do Aracaty.—D^-SG.
ikdínrél Manoel Soares da Silva Bizerra, subs-

titulo dó lente Í& gôomclria dò lyceu, pedindo r>ara

• .
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se lhe pagar os vencimentos pelo exercício dá ea-
deira de língua nacional, pela ausência do lente

proprietário, quese acha de licença.—informe o Sr-
director da instrucção publica. . 

',, 
^ ,.

l)r. Paulino Franklim do Amara), pedindo üiais
nm anno de licença. =_bonce.(lo. .

José Üabeilo do Coração de Maria, preso como
recruta pedindo soltura, aííegando isenção,, com
documento,de escusas.—Nâo tem lugar, á vista da

ín|ieç|o ile saiide, que o julgou opto para o ser-
viço de guerra. . , • „ , ' , i

Um nós abaixo lãssigriacios (le vários moradores
do município, da União* do Aracaty, reclamando
sobre a omissão dc seiís nomes ná lista geral dos ju-
radüs.—Não. dou provimento( ao (recurso, á vista
das rasóes produzidas pelo tír, juiz de direito da
comarca, com as cjuaes me cotíformo.; pelo quo não
tem lugar o que requerem os súpplicantes.

Antônio Viclalino de Santiago, anspeçada inva-
jido, pedindo trez mezes de licença.—Goncôdo.

Francisco José Pereira Pachebo, pedindo pá-
gamento da quantia de 38:720 rsM de nlúguer elü-
zes (Ía casa cjue servi de quartel ria povoação da
jubüiii.-inforiuè o sr. commandanie do corpo de

' *
j)»ÍíciàY (li .- r , *-, ... .,. . j .,

Vicente tiomés Ferreira Torres, .pedindo paga-
líi.nló de iim pret, cjue pa|pu ao commandante de
umaoá-oííadolpú.=ftemettÍdo ao sr. inspector da
thezpntaria dè fazenda, para pagar, erii termos!

Francisco Cordeiro datruz, capitão do batalhão
n. Í8, cia, guarda nacional dè (Windè, pedindo Í3

mezes de licença.=Qonçedb. _ ( : . , ,. ,
Manoel Leitão de Vasconcelos; pedindo um pra-

zo para provar a isenção de seu filho Joaquim Lei-
tao cíè Vasconcellos, guarda nacional designado dò
Acaracü.=:Coneedo oito dias. ]tt ;i ,

tun nós abaixo assignàdos de vários moradores
da Pedra-branca, íerínode Maria-Pereira, queixan-
do-sa do (iejegdcio.e subdejugado de policia Anto-
nio Prudente de. Almeida Brfaga e Manoel fruden-
lede Almeida Brasa e de André Joaquim de Oli-
veírá, por arbitrariedades coinínèílida..—informe o

Sr. çnefe dc policia.

Secretaria militar.

EXPEDIEJÍtÍ PO DIA \Á DE MABÇO DE 186S.

,: "••¦ !¦ • íol'- ¦¦ ' !'., '¦¦¦¦' r a'
GÍÍicíos.—fo tenente-coronel encarregado do

alistamento.__-DetermÍnjiando-lhè=rque dê oconvé-

niehte destino a 2 libertos para o ^erviço do qxer*
cito npkesehiàdos pelo tenente-coronel Joaquim da

Cunha Freire. ••..,; ... j- ,,. • -,, . .
rAg m,esmo.-^P»emettendo.1be,.parai os dpidos

íini, o soldado cio corpo dc policia Ânlonio Frati-
cisco Pereira. <¦. » ,... _, ¦¦. , . ? " .. •

Áp mesmo.-Remcttendo.lhe, para os .devidos
fins, I recruta para o exerciio apresentado pelo ma-

jor Luiz liiamaturgo da -Guerra !VÍacíiadò.

T3Í/V li.,
ii! t '• >• ¦'¦ •"•'*'

OÍficios.—Ao commandante da.fortaleza.=Üe-

jerminando-lhe-r-qíie mande .dar já uma salva de 2-í

tiros,, em rcgosijoao triumpho otítido pelas armas

brasileiras, ho Paraguay, nd dia 19 de fevereiro ul-

timo. ,' i it)IA 15.
¦m , . s ii„*i••";"¦; :Ím)'-V|íÍ . :/: l 

¦' -
.Officios.=Ao major comrriandante do deposito.

—Para escusar cio servjço o cabo da guarda nacio-
i;ial designado, Manoel Furtado Perote, e o guarda
João Firmino da Silva, visto serem arrimos de suas
mães, viuvas. (, , .,,... .,,.,.,, . ¦¦_ ,. ,

dommiinicoíi-se áo respectivo commandante su-
perior. . ,,, 

', 
,... ,' ..

Ao commandante do corpo de policia.-Para es-
cusar o soldado Manoel da Cesta Lira, visto estar
incapaz Pára o serviço militar, '•<..,

" Ao major commandante da guarda nacional des
tacada—Deierminándo-lhe-pcjue mande prender o

le corpo, afim de seguir em diligencia para á cida-
de de Sobral.

DIA 14.

tííBcios.=Ao tenente-coronel, encarregado do
aíÍstamento.=IÍemettendo-lne, para os devidos fins,
o paisano Pedro Augusto Huet Jorge, qiie sooffe-
receu voluntariamente para o serviço do exercito,
com as vantagens das leis em vigor. ,

Áo mesmo.=l.emeltendo-lhe para os devidos
fins. Á recrutas com destino ao exerciio, viiidos de
Sobral, e,2 de S. Quiteria. ¦ , ,.. .

Ao mesmo.=Remctlendo-ltie, para os devidos
(ins, 4 guardas designados de Sobral.

Ao major commandante da guarda nacional des*
tacada.—Determinándo-lhe—que maiidc apresentar
ao Dr. juiz de direito d'esla capital, do dia 16 do
correnle mez em diante, às 9 horas do dia, uma
guarda composta de de 1 cabo e 5 guardas d'aquel-
le contingente, atim de conduzirem da cadeia para
o tribunal do juiz os presos] que têm dò ser julga-
dos.

Í)IA 17.
. i ¦¦• • i . ' . • -i ¦ >¦": i • 

j íiij :'

Óffibios.—Áo tenente-coronel encarregado do
alistamento.—Í>elerminaiidu-Íhe=t_ue dó o conve-
biênio destino a 5 recrutas para o exercito, rémét-
tidos de ivierejana.

Âo mesriio.—-Remettendo-lhe, para os devidos
fins, o soldado de policia Antônio José Correia
apresentado pelo delegado de policia da villa do Ipú.

Ao mesmo.-=Remettendo-Jfie, para os devidos
fins, 16 recrutas destinados ao exercito, vindos do
ípú. '

Ao mesmo.—Remettendo-llio para os devidos
fiiis, 7 guardas designados do Ípú.

DIA 17.

Officios.-=Áo tenenle-coronel encarregado do
alistamento.—iíemelteiido-llie, para os devidos fins
o paisano vindo da cidade do Aracaty, iV.arlinho José
Pereira, que se olíereceu voluntariamente para o
serviço do exercito, com as vantagens das leis ènl
vigor. : ,-j..... ..

Ao mesmo.=Ílemetlendo-lhe, parados devidos
fins, 2 guardas designados do Aracaty.

Ao me_ino.=ÍlemeíÍendo-lhe, |)ara os devidos
lins, 2 menores cjue se ofierèceraih voluntariamente
para o serviço du exercito, no corpo de aprendizes
artilheiros.

Áo commandante do corpo de poÍicia.=Para
assentar praça n'aquelle corpo aos paisanos Joào
Francisco Ferreira, e Francisco Alves do Nascimen-
to, visto terem sido julgados aptos para o serviço
pelo respectivo medico.

Ao major commandanie do deposíto.-=-Para es-
cusar do serviço o guarda designado de Sobral, Joa-
quim Francisco de Bulhões, visto ser casado^ com
filhos.

DIA 18.

Officios.—Ao major commandante do deposito.
—Determinandu-lhe,que íiquo sem elfeito a praça
do voluntário, aprendiz artilheiro Luiz Pacbeco
Amorá, vjsto cjue se olíereceu sem o consentimento
de sua mãe.

Ao mesmo.=Deterrhinando-lhe cjue íique sem
effeito a praça do voluntário, aprendiz artilheiro
Raymundo Gervasio Raposo, visto que se ofiereceü
sem o consentimento de seus avós.
-*

DIA 19.

Òííício.'—-Áo tenente-coronel encarregado do ális-
tamento para o exercito.—Bi.mettendo-ihe *bará os
devidos fins, o voluntário da pátria, vindo do Ara-
caty, João Leandro j. dé Sousa, apresentado pelo
tenente-coronel ivo Cassianò Parnplona.

DÍA 20.

0'tficios.—Áò tenenie-coronèí encarregado do
aíistamento.=:I-emettendo,' para os devidos íins, 8

Ào tenente-coronel encarregado do alistamento.
—üeterminando-lhe, que dô o conveniente destino
aí liberto, para o serviço do exercito apresentado
pelo tenente-coronel Joaquim da Cunha Freire.

Áo mcsmo.==Üemettendo-lhe paia os devidos
íins, 1 recruta para o .exercito ^(iresentado pelo de-
legado de policia d'esta capital. .
., Ao mesmo.—Remeltendo-ihe para os devidos
fins, 2 soldados de policia, recrutados jiara o ser-
viço do exercito. . , ,

Ao coniméndante do corpo, de policia.=Com-
municando-lhe para os devidos fins, que n'esta data,
foi destinado ao serviço do exercito o soldado d'a-
queile corpo Pedro Tlieodosio cíe Sousa. ,

. Âo major commandante do deposito.—Deter-
minando-ilie que laça seguir no vapor Cruzeiro do
Sul, que se; espera dos portos do norte, as praças
promptas, ora existentes n^tjuelle deposito, assim
como as que se acharem na enfermaria militar om
estado de embarcar, eque não corram risco de vida.

NOTICIÁRIO-
?ORTALEZA, Io DE 1.AI0 DE J863.

.. Ofíicio.—Chamamos a, attençâo dos leitores
para o oífiçio da sociedade auxiliadora da industria
naqional, que damos á estampa n'oiilra parte d'.s-
te Jornal, juntamente corri o progranima de memo-
rias proposto pela mesma sociedade, em sua sessão

Íanniversaria 
dè outubro de \sèí.

CoiiiitiiflfsSò.—Hontem aeamara municipal,
em sessão extraordinária, nomeou uma commissão

!( ' ** ¦!'»¦ 
;''''"•.- 'I h' ~. i

composta,dos,Sfs. .vereadores padre Antonino, Pe-
reira de Alencar, tenente-coronel Áritoriío tereirá
de Brito Paiva, alferes Manoel Francisco da Silva• ij ... ;•.,,';. I • ' f li- ,!•.¦ ¦-.-;i ¦- j .i

Albano,. alferes José Flamino Benevides, e do
seu architecto o Sr. Adolpho Herbster, para repré-
sentar o elemento municipal na direcção dos festejos
pub|icosl cjue devem ter lugar por oceasião de re-
cèbermos a noticia da conclusão da guerra.

ir. m .•^•¦•í ';.'>.; ..i i: - fim. \\. 
' ¦-,

Licença.*=Fôram concedidos dous mezes
de licença, com vencimento do respectivo ordenado,
para tratar de sua saúde onde lhe convier, aoam-.-
nuense externo dá secretaria de policia João da Sil-
va Pedreira Filho.

EDITAES-

cabo commandante da guardando paiol, qüe esteve guardas designados, vindos da branca.

cie serviço no dia 11 do corrente, poi] faltas ali com
mettidas, segundo commúnicoü o official da ronda

de visita d'aquelle dia, na parte junta, por copia.
Ao commandante do corpo de policia.=Deter-

minando-lhe—que mande apresentar hoje, às duas

horas da tarde^eífla secretariaria soldado d'aíuel-

Ao mesmo.—rtemettendo-lhe, para os devidos
í recrutas para o exercito, vindos da Granja.

Ao commandante do corpo de^policia.—Para
escusar o soldado d'aquelle corpo José Rodrigues
de Barros, visto estar incapaz para o serviço mi-
litaí.

Thesòurairia rirotiüci&l.
' i'\ I') . . . v ..;i i •," • •. j
N 16.*=ÓSr. inspector da thesourariá provincial

manda fazer publico que para amanhã foi transferida
a arrematacão dodisimo dos gados vaccuip, cavallar
e muar dos municípios do Aquiraz, Maranguape,
Baiíirité e Ganindéiaqualnão pode ter hoje lugar,
como fora anniinciádo por edital de 14 d[o corrente^

Secretaria da thesourariá' provincial do Ceará.
30 de abril de 1868. ., íi; .

O official,
J». .- 

'¦ ¦ i ji m'< u\t< 
' 

i:'/. 
'• 

i'!{{'-''
Jorge Victor Ferreira Lopeè iumor.

N. iô.—O Sr. inspector desta thesourariá man-

da fazer publico que foi arrematado, por Joacjuim Jo-

se BarlJoBB. o disimo dp gado vaceum-, cavallar^e

muár do municipio desta capital, ao presente anno

de -1868. ,, ,
¦ ¦ ¦ i!'«i lif>- "! !••• i i '. i j n 

'•"'!

Secretaria da thesourariá provincial do Ceara,
23 de abril de 1868.

O official,
¦ , , , i ; 

' 
i ¦ 

, f .:.-t | 
'¦• '¦•:;. ';

Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Thezourairiai de Fazenda.
...»

D. ordem do §S inspector desta thesourariá, se

manda fazer publico que Valente José da Costa re-,

querêo arrendamento de -150 braças de terreno ;jo

lugar denominado-Serrinha-da légua em quadro

¦ 

*• 

•

/"¦ 
•'



JORNAL DO.CEAÍIÃ.
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da exlincta villa dc .Àrronches, junto an terreno dé
400 braças arrendado á Alcino Gomes Brasil, tendo
as saguiutes extremas—pelo lado do nascente com a
estrada desta capital para o Passaré,pelo poente com
a cacimbado Páo Pombo* pelo norte com as fraldas
da Serriiiha de João Ribeiro Pessoa Monlcrtegro, e
pelo sul corna estrada que vai.de Àrronches para
ívlecejana. .: . ......

As pessoas que se julgarem jirejnclicadas com,, a
concessão de tal arrendamento deverão,comparecer
nesta thezouraria dentro do p.rasn de 30 dias; con-
liada desta data em diante, para fazer suas reclama-

ÇOÍIS. .. ; . t . . ..,..',¦>.
Secretaria da thesourariá dc fazenda do Ceará,

em 25 deabiiide 1808.
O anianueiisp, servindo de olhcial,

Quintino Augusto Pamplona*.

.i De ordem do Sr. inspector desta llieloúraria se
manda fazer publico que Estevão José Vieira, e
Francisco Vidal de Araújo, requererão aforamènto
do terreno, da ícgd.a|eni quadro da exlincta Villa
de Àrronches; o 1°=727 braças no lugar deno-
minador-Mudubimrr, onde diz morar e ler planta-
çÒes, extremando dito terreno pelo lado do nascem
íe com a alogôa do jvrudubim,.pela dq pofinté com
a estrada velha de ftlaranguape, pelo do norte Com
o terreno pertencente a índia, Marcellina, pelo la-
do do sul com o terreno de José Uchòa; e,o 2°=
DO braças de frente e 400 de fundo na referida a-

*'J i* ¦ .¦ \ \

iàgÒa, a unir-se com o carrego da Maraponga, ex-
treinando pelo lado do norte com o terreno do Dr.

a/n 

lk - - .

a Souto, peio do.sul na dita ala-
gòa, pelo norte com a estrada rTArronches, e pelo
poente com o terreno de Marcai José de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
à concessão de taes terrenog, deverão .comparecer
nesta thezouraria dentro do praso de 50 dias, con-
taao desta data em diante, para fazer suas reclama-
ções. , • ., , ...

Secretaria da thezouraria de fazenda do Ceará,
¦ > .... j

em 17 de abril de 1868.
O amanuensc, servindo d'ofliciaI,

Quintino Augusto Pamplona.

ANmmm.
Escíavò fugido;

Em dias do mez passado do corrente anno fugio
do abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Be-
nedicto, com idade de 50 annos pouco mais ou
meno3, com os segnintes signaes: alto, cheio do cor-
po, rosto comprido, o_lhos#pequenos, nariz afilado,
boca regular, beiços finos,, dentes alvos, pouca bar-
ha usando de toda ella. Este escravo foi do finado
Josó de Araújo Costa do Tamboril, onde tem pa-
rentes e é provável que tenha procurado a familia
de seu primeiro senhor. Quem o capturar será bem
recompensado.

Cerra, 6 de abril de 1868. , .- ;(
Thelesphoro Caetano de Abreu.

TÚNEL DE LONDRES
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Brancas» é

de cores, patfa
homens e senho-

ras—a
2:000 rs. o par.

P
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Quem pegar, elevar à
praça dos voluntários n.l2,
um veado garapú, grande
e muito manso, assignala-
do com duas pclladuràs
nasancas,oqualdesapparc-
ceií hònténi d'aqüclla pira-
ca, será generosamente re-
compensado.
Ceará, 17 de abril de 1868.

Ò abaixo assignado pre-
virie ao respeitável Ipúbli-
co d^sta cidade (onde tem
um pequeno estabelecimen-
to de molhados sob stia
guarda) que d?orá em di-
ante não lhe é possivel ven™
der mercadoria alguma fi-
ada.

IJatiirité 13 dé abril de
1868.

Paulino Mendes Peneira;

Albano cS: Ifmao com-
prao patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida*
de.

VES0S

«íoi aa ™i

DÈ

PIETR0 BE GASTELLAMARE*
O volume, que, com este titulo vai ser publicado,

contem uma collecção de poesias ligeira e.graciosa;
originaese traduzidas, eterá 150paginas deimprès-

O nome de FietrodeCastellamare^apèsdr da di-
sinencia italiana^.pertence a üm maranhense, que ha
muito tempo o adoptoucomo pseudonymo litlerario.

Emprehendendo nós esta publicação temos certo-
sade ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
- 

| 
¦ 

i ¦ • ¦ ¦- < ¦•

e da adualidade : Impressões de viagem á Corte=
Contos risonhos=:Satijras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay—Lendas e alusões—O Alcazqr
em verso, k.k.—E muitas traducções das mais face-
as poesias dé A. Karr—A' fíoussaye—Barbier —
Surger=Sáint'-Ciermain=:f heophilo (jautier,& kk.0

Assigna-se em todas as livrarias da capital e ii esta
typographia pelo diminuto preço de 2$000 o volú»
me.

O edictor=i?. de Mattos.
Domingos Rodrigues da Silva.

Manoel José Salgado Coü-
to por si, e por parte da viuva e herdeiros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
(pie pessoa alguma faca negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto como além
de se acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
hypothecados aos annunciantes por escriptura pu-
blica desde maio de -1861, e os vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicarjaquel-
íes Mjue por ventura jà houverem sido vendidos.

LIVRARIA PAPELARIA E
O.FFICINA

DE

IV. 51. Kua da Palma N. 51.
• »

Neste estabelecimento vénde-se livros de 
'direitos

literatura, religiosos, dé ihsírucçâo prirriaria; e sé-
cundaria, romances, poesias etc. etc.

mitos em branco simplesmente pautados, c
lambem com collunas para contabilidade.

I'a|ieí de todas as qualidades para escripta,
dito de todas as qualidades e cores, dourado é pra-
eado para enfeites-o outros usos, dito 

'de 
sedas

e todas as cores para Rubrico de flores.
_ Tira-línhas,. compassos, raspadeiras, tlie-

souras, canivetes, burraxás, reguas escrivanias de
metal e porcelana, (inteiros, de metal, Jouça^ vidro,
e de molias encampados coni couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da ííussia cornfei-
xadura, para guardar letras, canetas de metal dou-
rado e prateado e de muitas oufras qualidades; dita,
com bomba e depositopara tinta, lapes dé, diVersas
qualidades, penas de ganço è de iiietal; obreias em
caixa e Dães.

.,Carteiras simples de variados gostos,oue-
uas com eslojos. contendo thesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem vindo a este
mercado) para costurai Unhas é èspeciaés para fa-
zer casas em roupa; pa^eleiraii pastas, lapíseirase
creiq.es para eilasj pasta.s de todas as qualidades.

llollas dè. variados systemas pára segurar
papeis,papeleiras de flandres énvernisadas para guar-
.dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça é cassimira, cam-
pas, cartões de diversas quaiidades, envelopes gran-des e pequenos, dõ tanlasía, forrados de parino e
poreeílan.a, ditos rendados, iousas á Faber, eordi-
árias, tinta preta de diversas qualidades, e de core se
dos melhores fabricantes, em vasos ^andese peque"
nos, factüras, conlas correntes e íélras ém bran-
co; colía cm frascos de diversos íamanlios, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes rJé meta'1
para canetas; énfiádores de arame para papeis, bel-
los giiarda-joias d'ourádos e forrados de vèllúdo,
mappa do sul do Império, 'ditos dá fortaleza dé

Haaiiaai taí, livros de, ibmlirártçá (iara o cor-
reriie ahnoi

II Ceará, 8 de abril de Í8GS.

Papel, creiões de tqdas ás qualidades e cores, io-
netas, fusaineesfuminho, ourraxa, caixas com lin-
as finas, ditas ordinárias, estòjôs mathématícos com
nstrumentos guarnecidos de metal branco e amareío,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e pfateiádos.

Oílicíná dé encadernação.
Papel de todas as Qualidades e formatos, H*

so e pautado, dito pedra, chamalóte, mármore c a
chagrain.marróquim, carneiras brancas é de cores,
couro e pannoa chageain, camurçasde cores, letra,,
niciáes grandes e pequenas d'ouradas e prateados
para firmas de livros e albu.ns,, guarnições de metaes
para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,
éspieciálnlénté vendo-se

l/"iirón

Jjeará.—Tip dèO. Colas.—Rca Fobmoza n. 8â


